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RESUMO 

 

Os cuidados paliativos constituem um sistema de princípios e práticas direcionados a 

pacientes com doenças que ameaçam a continuidade da vida e seus familiares. Neste 

contexto, é fundamental que a assistência seja multiprofissional, individualizada, 

humanizada, tecnicamente impecável e delineada conforme o contexto 

biopsicosociocultural e espiritual do paciente. O presente estudo teve por objetivo 

avaliar o grau de conhecimento de nutricionistas acerca de cuidados paliativos e 

compreender questões importantes para o desenvolvimento de um questionário 

padronizado e validado para esta categoria profissional em específico. Trata-se de 

uma pesquisa de delineamento exploratório, descritivo e quantitativo, cuja amostra 

estudada se constituiu de nutricionistas cadastrados no Conselho Regional de 

Nutrição 4 e ativos em suas respectivas áreas de atuação. A coleta de dados foi feita 

através de um questionário virtual, formulado pela própria pesquisadora e dividido em 

duas seções. Os resultados obtidos limitam-se ao tamanho da amostra e consideram 

o modo de distribuição do questionário, que pode ter influenciado as respostas 

apresentadas. Observou-se que os nutricionistas participantes da pesquisa 

apresentaram satisfatório nível de conhecimento acerca de cuidados paliativos, 

embora a formação nessa modalidade de atenção apresente lacunas, e que novos 

estudos são necessários para aumentar a acurácia dos achados e determinar as 

questões mais importantes para a formulação de um questionário padronizado e 

validado. 

 

Palavras-chave: cuidados paliativos; nutricionistas; questionário de avaliação; 

conhecimento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

Palliative care is a system of principals and practices directed to patients with diseases 

which threat their life continuation as well as their relatives’. In this context, it is 

fundamental that assistance is multi-professional, individual, humanized, technically 

flawless and lined according to bio-psychological-cultural and spiritual patient’s 

context. The present study has the aim to evaluate the range of nutritionists’ knowledge 

about palliative care and comprehend important questions for the development of a 

pattern and valid questionary for that professional category in special. It is a research 

of exploratory, descriptive and quantitative lining, with studied samples from 

nutritionists registered in Nutrition Regional Concil 4 (Conselho Regional de Nutrição 

4), and who are active in their fields of actuation. Data collect was made by a virtual 

questionary, made by the researcher herself, and divided in two sections. The results 

obtained are limited to the range of samples and are related to the way of distribution 

of the questionary, what may have influenced the presented answers. It was noted that 

the participants of the inquiry showed satisfactory level of knowledge about palliative 

care, although their formation in this attention modality have lacks, and that new 

studies are necessary to raise the accuracy of results and to determine the most 

important questions to formulate a pattern and valid questionary. 

 

Keywords: palliative care; nutritionists; evaluation questionary; knowledge. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Os cuidados paliativos (CP), sob uma perspectiva filosófica do cuidar, 

constituem um complexo sistema de princípios (MATSUMOTO, 2012) e práticas 

direcionados a pacientes com doenças que ameaçam a continuidade da vida e seus 

familiares (PINTO; CAMPOS, 2016). Trata-se, sobretudo, de uma abordagem que 

considera o alívio do sofrimento em seus desdobramentos físicos, psicológicos, 

sociais e espirituais, de modo a proporcionar melhor qualidade de vida ao indivíduo 

doente e sua família (MAGALHÃES; OLIVEIRA; CUNHA, 2018).  

Neste contexto, é fundamental que a prestação de cuidados seja 

multiprofissional, individualizada, humanizada, tecnicamente impecável e delineada 

de acordo com os valores, as crenças e as práticas culturais e religiosas do paciente. 

Além disso, o conhecimento científico e a prática clínica devem se basear nos pilares 

bioéticos da beneficência, não-maleficência, autonomia e justiça (BENARROZ; 

FAILLACE; BARBOSA, 2009), a fim de que sejam preservadas a dignidade da pessoa 

tratada (FERRAI et al., 2008) e a participação e integração da família.  

Em uma publicação de 1986, revisada e reafirmada em 2002, a Organização 

Mundial da Saúde (OMS) elencou os princípios de atuação da equipe multiprofissional 

em cuidados paliativos, levando em consideração o fato de que as intervenções 

terapêuticas demandam conhecimentos inerentes a diversas especialidades. O 

cuidado amplificado sugerido no documento reforça a necessidade de observação 

integral do paciente, sob todas as suas dimensões, bem como a importância de cada 

uma delas na composição do perfil e na elaboração da proposta de tratamento do 

indivíduo (MATSUMOTO, 2012).  

Desta maneira, é imprescindível que haja interação entre os profissionais da 

equipe, com linguagem e objetivos comuns, reconhecimento de potenciais diferenças 

e troca de saberes entre especialidades (BAÈRE; FAUSTINO; MIRANDA, 2017) para 

atingir excelência no cuidado através de condutas coerentes, senso de 

responsabilidade, organização interna e comunicação clara (MATSUMOTO, 2012).  

Os pacientes com doenças terminais, especialmente aqueles em processo de 

fim de vida, apresentam diversos sinais e sintomas (DUARTE et al., 2020) provocados 

pela natureza metabólica da doença, as implicações de sua evolução própria e, ainda, 

as consequências do tratamento farmacológico empregado para o controle de sua 

manifestação (CORRÊA; SHIBUYA, 2007). Dentre esses sintomas, destacam-se os 
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alimentares e nutricionais, que vão desde a incapacidade de sentir o sabor, deglutir, 

digerir os alimentos e absorver os nutrientes de maneira adequada (PINHO-REIS, 

2012) até perdas funcionais agravadas, que impedem a auto-alimentação e a 

utilização da via oral.   

Eventualmente, essas alterações poderão transformar as refeições em 

momentos desconfortáveis e levar o paciente à depressão, ao isolamento social, à 

perda de autoconfiança, à recusa alimentar e, consequentemente, à desnutrição 

(PINHO-REIS, 2012) e síndrome da caquexia (CAMARGO et al., 2014).   

Os alimentos, sobretudo, desempenham papel central no cotidiano de cada um 

de nós. Isto não se altera com o decorrer dos anos ou com a instalação de uma doença 

grave. A alimentação, além de ser uma experiência prazerosa, que integra e promove 

conforto, comunicação e interação social, ajuda o indivíduo a manter seu senso de 

autonomia – e este pode ser o fato que dá sentido a uma vida (MATSUMOTO, 2012). 

Para manejar os sinais e sintomas, prevenir agravos do estado nutricional e 

proporcionar qualidade de vida e bem-estar ao paciente por meio da alimentação 

(PINTO; CAMPOS, 2016) é fundamental a atuação do nutricionista na equipe 

multidisciplinar de cuidados paliativos e, também, periódica avaliação do 

conhecimento desses profissionais pelos serviços de saúde.  

Sabe-se, porém, que não existe um questionário analítico validado para este 

público. Sendo assim, o objetivo deste estudo foi avaliar o grau de conhecimento de 

nutricionistas acerca de cuidados paliativos e compreender as questões fundamentais 

a serem consideradas na formulação de um documento padrão para averiguação da 

compreensão desses profissionais sobre o tema em questão. 

 

2. MÉTODOS 

 

Trata-se de uma pesquisa de delineamento exploratório, descritivo e 

quantitativo, conduzida entre maio e setembro de 2020. A amostra estudada se 

constituiu de indivíduos maiores de 18 anos, nutricionistas cadastrados no Conselho 

Regional de Nutricionistas 4 (CRN 4) – jurisdição Rio de Janeiro e Espírito Santo – e 

ativos em suas respectivas áreas de atuação. 

O CRN 4, junto a outras nove ramificações do Conselho Federal de 

Nutricionistas (CFN), é uma entidade com poder delegado pela União para orientar, 

fiscalizar e disciplinar o exercício profissional de técnicos em nutrição e dietética e 
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nutricionistas nos termos da Lei n° 6.583/1978 e Decreto n° 84.444/1980 (CRN 4, 

2020).  

Não participaram da pesquisa profissionais que não tiveram acesso ou não 

quiseram contribuir com o estudo, sem quaisquer penalidades ou prejuízos. Todos os 

indivíduos que aceitaram responder às questões concordaram com o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) disponibilizado. 

A coleta de dados foi feita através de um questionário virtual, composto por 24 

questões e estruturado em duas partes pela própria pesquisadora, sendo a primeira 

relativa à identificação do perfil dos profissionais e a segunda ao conhecimento destes 

sobre questões filosóficas e específicas acerca de cuidados paliativos. O questionário 

foi veiculado na plataforma Google Forms e encaminhado a nutricionistas cadastrados 

no CRN 4 por redes sociais. 

A descrição geral dos dados quantitativos foi compilada em uma tabela do 

programa Microsoft Excel® e apresentada por meio de frequências simples e relativas. 

A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa em Seres Humanos 

do Centro Universitário de Volta Redonda (UniFOA) sob registro CAAE n° 

34481820.0.0000.5237 e conduzida dentro dos padrões éticos baseados nas 

diretrizes da Resolução nº 466/12 do Conselho Nacional de Saúde do Ministério da 

Saúde (CNS/MS). 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Participaram desta pesquisa 208 nutricionistas cadastrados no CRN 4 e ativos 

em suas respectivas áreas de atuação. A partir da compilação de dados obtidos pelo 

preenchimento da primeira parte do questionário, observou-se que a maioria dos 

profissionais era do sexo feminino (90,4%), com idade entre 21 e 25 anos (28,4%), 

atuantes no estado do Rio de Janeiro (95,7%) e com tempo de experiência profissional 

inferior a 5 anos (55,7%). Sobretudo, foi possível compreender a proximidade dos 

participantes com a prática de cuidados paliativos, considerando as respostas dadas 

aos questionamentos acerca de formação e atuação sob essa perspectiva de cuidado 

ainda na primeira porção do questionário. A tabela 1 demonstra o perfil dos 

participantes da pesquisa em relação à formação e atividade profissional em cuidados 

paliativos. 
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Tabela 1. Perfil dos nutricionistas de acordo com o grau de formação em cuidados 

paliativos e atuação na área. 

Variável n  %  

Recebeu formação em cuidados paliativos durante a faculdade      

Sim  62  29,81  

Não  146  70,19  

Total  208  100  

Realizou formação em cuidados paliativos após a faculdade      

Sim  26  12,5  

Não  182  87,5  

Total  208  100  

Faz ou já fez parte de uma equipe interdisciplinar de cuidados paliativos    

Faz parte 12 5,8 

Já fez parte 30 14,4 

Nunca participou 166 79,8 

Total 208 100 

Fonte: autora, 2020. 

 

 Nota-se que a maior parte dos participantes da pesquisa não recebeu formação 

em cuidados paliativos durante ou após a graduação e nunca integrou uma equipe 

interdisciplinar dessa modalidade de assistência, muito embora seja reconhecida a 

importância do nutricionista nas práticas de suporte e atenção ao paciente com 

doença que ameace a continuidade da vida e sua família (PINHO-REIS, 2012). 

Quando questionados sobre a falta de formação em cuidados paliativos, 18,7% 

dos participantes da pesquisa relatou não tê-lo feito por baixa oferta de ensino na 

área, fato que se relaciona diretamente com a diminuída participação de nutricionistas 

em equipes interdisciplinares de CP.  

A formação profissional em nutrição, ainda bastante influenciada pelo modelo 

biomédico de ensino, guarda uma característica generalista e tecnicista, com ênfase 

na proposta curativa e reduzida capacitação para o enfrentamento de peculiaridades 

dos pacientes, tal como a impossibilidade de cura de uma doença (FAILLACE, 2015) 

e as dimensões bioéticas envolvidas no planejamento e na administração da terapia 

nutricional para indivíduos cujos tratamentos se concentram em melhorar a qualidade 

de vida e garantir conforto físico (BARBOSA et al., 2020). 

Em relação ao grau de conhecimento auto-avaliado pelos profissionais acerca 

de cuidados paliativos, observou-se a distribuição descrita na tabela 2.  
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Tabela 2. Auto-avaliação de nutricionistas quanto ao grau de conhecimento acerca de 

cuidados paliativos. 

Variável n  %  

Grau de conhecimento acerca de cuidados paliativos      

Elevado 1 0,5 

Satisfatório 28 13,5 

Regular 98 47,1 

Insatisfatório 67 32,2 

Inexistente 14 6,7 

Total 208 100 

Fonte: autora, 2020.  

 

 Percebe-se, neste momento, que a maior parte dos participantes da pesquisa 

auto-avalia o seu conhecimento em cuidados paliativos como regular. Ou seja, mesmo 

embora tenham sido identificadas baixa formação e escassa atuação nessa 

modalidade de cuidado, os nutricionistas declararam ter algum nível de compreensão 

sobre o tema. 

 Comparativamente, foram analisadas as respostas obtidas na segunda porção 

do questionário, cujas perguntas eram direcionadas a conhecimentos filosóficos e 

específicos acerca de cuidados paliativos. Os resultados observados foram 

concentrados na tabela 3. 

  

Tabela 3. Avaliação do grau de conhecimento de nutricionistas acerca de cuidados 

paliativos. 

Questões filosóficas e específicas 

acerca de CP 

Resposta 

correta 

% 

Acertou Errou Não sabia Total 

  1 

Os Cuidados Paliativos devem 

ser indicados apenas nas 

últimas semanas de vida do 

paciente 

Falso 78,9 12 9,1 100 

  2 

Os Cuidados Paliativos são 

indicados somente para 

pacientes com câncer incurável 

Falso 85,1 8,2 6,7 100 

  3 

Os Cuidados Paliativos são 

contraindicados para crianças, 

mesmo que haja o diagnóstico 

de uma doença incurável 

Falso 76,9 4,8 18,3 100 
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  4 

Os Cuidados Paliativos 

representam o fim da esperança 

para os pacientes e suas 

famílias 

Falso 74,5 14,4 11,1 100 

  5 

Os Cuidados Paliativos 

envolvem, inclusive, questões 

espirituais 

Verdadeiro 72,1 9,6 18,3 100 

  6 

Náuseas, vômitos, dispneia e 

xerostomia (boca seca) são 

sinais comuns em pacientes 

hospitalizados em Cuidados 

Paliativos 

Verdadeiro 66,3 11,1 22,6 100 

  7 
Não se deve tratar a caquexia do 

paciente em Cuidados Paliativos 
Falso 67,8 14,9 17,3 100 

  8 

A terapia nutricional adequada 

aumenta a qualidade de vida do 

paciente em Cuidados Paliativos 

Verdadeiro 95,7 3,4 0,9 100 

  9 

É indiferente para o nutricionista 

conhecer instrumentos de 

avaliação de dor e 

funcionalidade de pacientes em 

Cuidados Paliativos 

Falso 96,1 0,9 3 100 

10 

O nutricionista tem papel amplo 

nos cuidados paliativos, atuando 

de acordo com o contexto 

biopsicosociocultural do paciente 

Verdadeiro 93,7 0 6,3 100 

11 

Pacientes em Cuidados 

Paliativos podem expressar suas 

vontades quanto a administração 

de terapia nutricional 

Verdadeiro 80,8 5,8 13,4 100 

Fonte: autora, 2020. 

 

  Constata-se, a partir da análise da porcentagem de participantes da pesquisa 

que assinalou a resposta correta em cada uma das questões filosóficas e específicas 

acerca de cuidados paliativos, que a maior parte dos nutricionistas identificou os 

conceitos apresentados e acertou a caracterização das afirmativas, tanto as 

verdadeiras quanto as falsas. Sendo assim, entende-se que o grau de conhecimento 

dos profissionais avaliados é satisfatório (> 60% de acerto em todas as questões). 
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 Entretanto, deve-se considerar que o questionário foi aplicado remotamente, 

de maneira assíncrona e sem qualquer limitação de tempo ou consulta. Portanto, as 

respostas potencialmente podem ter sido pesquisadas ou influenciadas por buscas 

sobre o tema em fontes virtuais e físicas. 

 Além disso, é possível verificar que algumas questões geraram menos acertos 

do que outras. A pergunta que teve menor porcentagem de respostas corretas 

corresponde ao conhecimento de sinais e sintomas clássicos de pacientes em 

cuidados paliativos hospitalizados (SILVA et al., 2010), especialmente àqueles em 

processo de fim de vida. 

 É de suma importância, porém, que os nutricionistas conheçam os sintomas e 

saibam manejá-los de maneira adequada, levando em consideração prévio 

conhecimento técnico, científico e prático adquirido nos espaços de formação, 

trabalho e educação continuada. Sobretudo, considera-se primordial a intervenção 

dietoterápica precoce e impecável para que sejam prevenidas síndromes avançadas, 

como anorexia-caquexia, e garantida melhora da qualidade de vida (CAMARGO et al., 

2014) do paciente. 

 Qualifica-se também como relevante o fato de que nenhum participante da 

pesquisa tenha marcado a alternativa incorreta na pergunta direcionada à amplitude 

da atuação profissional e à importância do nutricionista no contexto 

biopsicosociocultural do paciente. Desta forma, entende-se que os profissionais 

compreendem a necessidade do cuidado integral e humanizado na assistência em 

cuidados paliativos (BENARROZ; FAILLACE; BARBOSA, 2009), de modo que 

consideram a importância dos aspectos não só fisiológicos, mas psicológicos, sociais 

e culturais do indivíduo. 

 Em se tratando, porém, da esfera espiritual dessa modalidade de cuidado, 

muitos participantes declararam não ter conhecimento sobre tal aspecto. Alguns 

estudos revelam que existem lacunas no aprofundamento das questões espirituais 

para os pacientes em cuidados paliativos e, da mesma forma, para os cuidadores e 

profissionais de saúde envolvidos na assistência, ao passo que afirmam e enfatizam 

a importância da esfera espiritual na integralidade do cuidado (ARRIEIRA et al., 2017). 

 Por fim, cabe ponderar que os participantes da pesquisa identificaram que os 

pacientes em cuidados paliativos podem expressar suas vontades quanto à 

administração da terapia nutricional (BENARROZ; FAILLACE; BARBOSA, 2009) e, 

portanto, demonstram reconhecer a autonomia do indivíduo diagnosticado com 
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doença incurável sobre a própria vida (MAGALHÃES; OLIVEIRA; CUNHA, 2018), bem 

como consideram a participação dos pacientes, dentro de suas limitações técnicas, 

na determinação e execução do plano de cuidados e manejo dietoterápico, ajustados 

junto à equipe interdisciplinar e à família. 

 

4. CONCLUSÃO  

 

 Uma vez verificada a importância do nutricionista na assistência integral ao 

paciente em cuidados paliativos e sua família, bem como a complexidade dos 

princípios e práticas que direcionam essa modalidade de cuidado, é possível 

identificar a necessidade de maior incentivo à formação específica e desenvolvimento 

de habilidades práticas e interdisciplinares. 

 Além disso, observa-se que é fundamental acompanhar a compreensão dos 

profissionais acerca do tema para garantir que a atuação dos mesmos em equipes 

interdisciplinares de cuidados paliativos seja pautada em correlações adequadas e 

atualizadas, sob práticas que considerem, respeitem, preservem e valorizem a 

dimensão biopsicosociocultural e espiritual do paciente e sua família. Para tanto, faz-

se necessário o desenvolvimento de um questionário padronizado e validado 

específico e direcionado à prática em nutrição. 

Sobretudo, conclui-se que o grau de conhecimento de nutricionistas acerca de 

cuidados paliativos foi avaliado como satisfatório (>60% de acerto em todas as 

questões) e que novos estudos devem ser desenvolvidos a partir de amostra 

amplificada e em ambiente presencial, sem possibilidade de consulta, para determinar 

com maior acurácia o nível de compreensão dos profissionais sobre o tema. 
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